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Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas, Submetemos à sua apreciação, as demonstrações financeiras da Haitong Negócios S.A. relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 acompanhadas das notas explicativas e do relatório dos auditores independentes.
 São Paulo, 31 de março de 2026. A Administração

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Aos Diretores da Haitong Negócios S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as 
demonstrações contábeis da Haitong Negócios S.A., que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Haitong Negócios S.A. em 31 de de-
zembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do audi-
tor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Éti-
ca Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham 
as demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A administração da Entidade 
é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Direto-
ria. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Di-
retoria e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse rela-
tório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Diretoria e, ao fazê-lo, considerar se esse 
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distor-
cido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há dis-
torção relevante no Relatório da Diretoria, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e 

da governança pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma al-
ternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela go-
vernança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter seguran-
ça razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir rela-
tório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-
das com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtive-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião.  
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles inter-
nos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • obtivemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em re-
lação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nos-
sa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.• avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contá-
beis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos traba-
lhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 31 de março de 2026
BINAH SP AUDITORES INDEPENDENTES
CRC 2SP 009.597/O-8
Isidério Deusdado Fernandes
CRC CT 1SP 165.075/O-2

 

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

Ativo Nota 31.12.2025 31.12.2024
Disponibilidades ....................................................... 3 b 2.760 397
Instrumentos financeiros ......................................... 171.009 162.565
 Títulos e valores mobiliários ..................................... 4 171.009 162.565
Impostos a compensar ............................................ 4.075 3.182
Outros ativos............................................................. 9 c 21 4
Créditos tributários .................................................. 6 b 13.095 14.425
Devedores por depósitos em garantia ................... 31.166 27.472
 Fiscais ...................................................................... 7 31.027 27.345
 Outros ....................................................................... 139 127
Intangível ................................................................... – 209
 Ativos intangíveis ...................................................... – 527
 Amortização acumulada ........................................... – (318)
Total do ativo ............................................................. 222.126 208.254

Passivo Nota 31.12.2025 31.12.2024
Outros passivos....................................................... 5.151 4.881
Sociais e estatutárias ................................................ 2.550 –
Impostos e contribuições a recolher .......................... 2.566 4.836
Diversas ..................................................................... 35 45
Obrigações fiscais diferidas ................................... 6.b 635 411
Provisões para riscos fiscais ................................. 7 7.470 5.764
Patrimônio líquido ................................................... 208.870 197.198
Capital social ............................................................. 5 a 111.382 111.382
Reservas de lucros .................................................... 5 c 97.474 85.803
Ajustes de avaliação patrimonial ............................... 14 13
Total do passivo e patrimônio líquido ................... 222.126 208.254

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração de Resultado - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 
2024 (Em milhares de Reais, exceto o lucro do exercício por ação)

Exercícios findos  
em 31 de dezembro

Nota 2025 2024
Receitas da intermediação financeira .................... 20.168 15.109
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 20.168 15.109
Resultado bruto da intermediação financeira ......... 20.168 15.109
Outras receitas/(despesas) operacionais .............. 483 20.894
Despesas administrativas ........................................... 9 d (80) (205)
Despesas tributárias ................................................... 9 e (8) (4)
Provisão para riscos - Fiscais ..................................... 9 f (1.023) 20.880
Outras receitas ........................................................... 9 g 2.456 294
Outras despesas ........................................................ 9 g (862) (71)
Resultado operacional ............................................. 20.651 36.003
Resultado antes da tributação ................................ 20.651 36.003
Imposto de renda e contribuição social 6 a (5.980) (12.219)
Impostos correntes ..................................................... (4.426) (6.335)
Impostos diferidos ...................................................... (1.554) (5.884)
Lucro líquido do exercício ....................................... 14.671 23.784
Número médio ponderado de ações do capital social 41.701.911 41.701.911
Lucro por ação básico atribuível
 aos acionistas em R$ ............................................. 5 d 0,35 0,57
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios Findos  
em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Exercícios findos  
em 31 de dezembro

2025 2024
Lucro líquido do exercício ......................................................... 14.671 23.784
Outros resultados abrangentes
• Ajuste a valor justo de Títulos, classificados em “Disponíveis
 para Venda”, líquido de impostos diferidos: ............................... 1 (4)
Total de resultados abrangentes do exercício ..................... 14.672 23.780
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

Capital Social
Reservas de Lucros

Outros Resultados Abrangentes Lucros Acumulados TotalLegal Para Expansão
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ................................... 111.382 10.751 51.268 17 – 173.418
Outros eventos:
Ajuste a valor justo de TVM - Disponíveis p/Venda ................ – – – (4) – (4)
Lucro líquido do exercício ................................................... – – – – 23.784 23.784
Destinações do lucro:
- Reservas .............................................................................. – 1.189 22.595 – (23.784) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ................................... 111.382 11.940 73.863 13 – 197.198
Outros eventos:
Ajuste a valor justo de TVM - Disponíveis p/Venda ................ – – – 1 – 1
Lucro líquido do exercício ................................................... – – – – 14.671 14.671
Destinações do lucro:
- Reservas .............................................................................. – 734 13.937 – (14.671) –
- Juros sobre capital próprio declarados (nota 5 “b”) .............. – – (3.000) – – (3.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ................................... 111.382 12.674 84.800 14 – 208.870
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos  
em 31 de Dezembro de 2025 e 2024  (em milhares de Reais)

Exercícios findos  
em 31 de dezembro

2025 2024
Atividades operacionais
Lucro líquido do exercício ..................................................... 14.671 23.784
Ajustes ao lucro líquido que não afetam o caixa ................ 2.577 (14.930)
- Depreciações e Amortizações ............................................... – 66
- Provisão para riscos fiscais .................................................... 1.023 (20.880)
- Impostos diferidos .................................................................. 1.554 5.884
(Aumento)/Redução nos ativos operacionais (13.048) (10.661)
Títulos e valores mobiliários ..................................................... (8.443) (9.990)
Outros ativos ............................................................................ (4.605) (671)
Aumento/(Redução) nos passivos operacionais ................. 954 2.063
Outros Passivos ........................................................................ 8.101 7.764
Imposto de renda e contribuição social pagos (7.147) (5.701)
Caixa líquido originado/(Aplicado) em atividades
 operacionais ......................................................................... 5.154 256
Atividades de investimentos
Alienação de intangível ............................................................ 209 –
Caixa líquido originado/(Aplicado) 
 em atividades de investimento ........................................... 209 –
Atividades de Financiamentos
Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (3.000) –
Caixa líquido originado/(Aplicado) em atividades de
 financiamento ....................................................................... (3.000) –
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de caixa ....... 2.363 256
Início do período - Disponibilidades ......................................... 397 141
Fim do período - Disponibilidades ............................................ 2.760 397
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de caixa ....... 2.363 256

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 - Em milhares de Reais

 1  CONTEXTO OPERACIONAL

A Haitong Negócios S.A. é controlada direta do acionista Haitong Banco de Investi-
mento do Brasil S.A. e tem como objeto social somente a participação em outras so-
ciedades (holding).

 2  BASE DE PREPARAÇÃO

a. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas de 
acordo com as definições da legislação societária consubstanciada pelas normas 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas demonstrações 
financeiras foram aprovadas pela Administração em 31.03.2026. b. Base de mensu-
ração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico 
com exceção dos ativos financeiros a valor justo por meio de resultado e ativos finan-
ceiros disponíveis para venda mensurados a valor justo. c. Moeda funcional e de re-
porte: As demonstrações financeiras foram elaboradas em Real (R$), a moeda fun-
cional e de apresentação da Sociedade. d. Uso de estimativas e julgamento: As 
demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis brasileiras, incluem 
contas cujos valores são determinados por estimativas baseadas na experiência pas-
sada, ambiente legal e de negócios, probabilidade de ocorrência de eventos sujeitos 
ou não ao controle da Administração. Essas estimativas são revistas pelo menos 
anualmente, buscando-se determinar valores que mais se aproximem dos futuros va-
lores de liquidação dos ativos ou passivos considerados. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.

 3  RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As práticas contábeis descritas a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. a. Apuração de 
resultado: O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que esta-
belece que as receitas e despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados 
dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlaciona-
rem, independentemente de recebimento ou pagamento. b. Caixa e equivalentes de 
caixa: incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo 
de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor e limites, com prazo de 
vencimento igual ou inferior a 90 dias. Na data do balanço, o caixa e equivalentes de 
caixa compreende o saldo de Disponibilidades R$ 2.760 (31.12.2024 - R$ 397). c. Ins-
trumentos financeiros não derivativos: c.1) Ativos financeiros: São reconhecidos 
inicialmente na data da negociação pelo valor justo. No curso normal dos negócios, o 
valor justo de um instrumento financeiro no seu reconhecimento inicial é o preço da 
transação, acrescido de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis à sua 

aquisição ou emissão. Ativos financeiros são baixados quando expiram as condições 
contratuais sobre os seus fluxos de caixa ou quando os fluxos de caixa contratuais 
são transferidos em uma transação na qual os riscos e benefícios da propriedade são 
substancialmente transferidos. Esses ativos financeiros são classificados nas seguin-
tes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, disponíveis para ven-
da, mantidos até o vencimento e empréstimos e recebíveis. c.2) Passivos financei-
ros: é classificado como passivo financeiro quando existe uma obrigação contratual 
da sua liquidação ser efetuada mediante a entrega de dinheiro ou de outro ativo finan-
ceiro, independentemente da sua forma legal. Os passivos financeiros são registrados 
inicialmente pelo seu valor justo acrescido dos custos de transação atribuíveis e pos-
teriormente são avaliados pelo seu custo amortizado, com base no método da taxa de 
juros efetiva. d. Redução do valor recuperável (impairment): Os valores contábeis 
dos ativos são revisados a cada data de balanço para determinar se há sinal de perda 
no valor de recuperação. Caso exista a referida indicação, estima-se o valor a recupe-
rar do ativo. Reconhece-se a perda no valor de recuperação, caso o valor contábil do 
ativo seja superior ao seu valor recuperável. e. Provisões, contingências passivas e 
obrigações legais: o reconhecimento, a mensuração e a divulgação são efetuados 
de acordo com os critérios definidos pelo CPC nº 25, sendo: e.1 Provisões: São cons-
tituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a 
similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento de Tribu-
nais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável 
saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvi-
dos forem mensuráveis com suficiente segurança; e.2 Passivos contingentes: De 
acordo com o CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são 
reconhecidos, pois a sua existência somente será confirmada pela ocorrência ou não 
de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle 
da Administração. Os passivos contingentes não satisfazem os critérios de reconheci-
mento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados 
em notas explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como remotas 
não são provisionadas e nem divulgadas; e e.3 Obrigações legais: Decorrem de pro-
cessos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade 
que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os 
seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações contábeis. f. Impos-
tos e contribuições: As provisões para Imposto de renda (IRPJ), Contribuição Social 
(CSLL), PIS e COFINS são calculadas às alíquotas de 15% mais adicional, 9%, 0,65% 
e 4,0%, respectivamente, considerando para efeito das respectivas bases de cálculo, 
a legislação pertinente a cada encargo (vide nota 6”a”). Também é observada a prática 
contábil de constituição de créditos tributários de imposto de renda e contribuição so-
cial, calculados sobre prejuízos fiscais e adições temporárias às mesmas alíquotas 
vigentes utilizadas para constituição de provisão (vide nota 6 “b”)..

 4  ATIVOS FINANCEIROS

31.12.2025 31.12.2024

Títulos
Sem Ven- 

cimento
Até  

3 meses
De 3 a 

 12 meses
De 1 a 

 3 anos
De 3 a 

 5 anos
Valor  

Contábil
Valor de 

 Custo
Valor  

Contábil
Valor de  

Custo
L.F.T. ........................................................................................................................ – – – – – – – 5.379 5.353
Total - Valor justo em resultados (a) .................................................................... – – – – – – – 5.379 5.353
L.F.T. ........................................................................................................................ – 13.654 13.873 18.913 – 46.440 46.419 26.121 26.102
Fundos de Investimentos......................................................................................... 5.855 – – – – 5.855 5.855 9.782 9.782
Total - Valor justo em ressultados abrangentes (b) ............................................ 5.855 13.654 13.873 18.913 – 52.295 52.274 35.903 35.884
N.T.N.-F ................................................................................................................... – – – – 118.714 118.714 118.714 121.283 121.283
Total - Custo amortizado (c) ................................................................................. – – – – 118.714 118.714 118.714 121.283 121.283
TOTAL em 31.12.2025 - R$ .................................................................................... 5.855 13.654 13.873 18.913 118.714 171.009 170.988 – –
TOTAL em 31.12.2024 - R$ .................................................................................... 9.782 7.911 3.248 18.210 123.414 – – 162.565 162.520

Diretoria

Carlos Romano Filho - Contador - CRC 1SP207.844/O-0

O valor justo dos títulos em carteira baseia-se em coletas de preços junto ao mercado 
na data do balanço. Caso não haja liquidez ou cotação de preços para calcular o valor 
justo de determinado título, os valores são estimados com base em cotações de dis-
tribuidores, modelos de precificação ou cotações de preços para títulos com caracte-
rísticas semelhantes. a) “Títulos com valor justo no resultado - VJR”: o ajuste positivo 
dos títulos no montante de R$ zero (31.12.2024 R$ 26), obtido entre o valor de custo 
R$ zero (31.12.2024 R$ 5.353) e o valor justo R$ zero (31.12.2024 R$ 5.379), foi re-
gistrado em conta adequada do resultado. b) “Títulos com valor justo no resultado 
abrangente - VJORA”: o ajuste positivo dos títulos no montante de R$ 21 (31.12.2024 
R$ 19 ajuste positivo), obtido entre o valor de custo R$ 52.274 (31.12.2024 R$ 35.884) 
e o valor justo R$ 52.295 (31.12.2024 R$ 35.903) foi registrado em conta adequada de 
patrimônio líquido, líquido dos tributos. c) “Títulos ao custo amortizado”: registrados 
pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos. O valor justo desses 
títulos na data do balanço totalizava R$ 118.714 (31.12.2024 R$ 121.283). A Haitong 
Negócios utilizou de coleta de preços cotados em mercado ativo para cálculo do valor 
justo desses títulos para fins de divulgação nas demonstrações financeiras.

 5  PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a. Capital social: o capital social de R$ 111.382 está representado por 41.701.911 
ações ordinárias sem valor nominal. b. Dividendos: O Estatuto Social prevê dividen-
dos mínimos de 25% do lucro líquido anual, ajustado conforme artigo 202 da Lei das 
Sociedades Anônimas. Esses dividendos mínimos podem ser pagos na forma de juros 
sobre o capital próprio e o seu pagamento está vinculado à deliberação da Assem-
bleia Geral. Em 2025, os juros sobre o capital próprio totalizaram R$ 3.000, sujeitos à 
incidência de imposto de renda na fonte à alíquota de 15%. Os juros sobre o capital 
próprio foram calculados com base na variação da Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP) sobre as contas do patrimônio líquido nos termos da Lei nº 9249/95. A adoção 
do pagamento desses juros sobre capital próprio aumentou o resultado da Sociedade 
em R$ 1.020 face ao benefício fiscal obtido. c. Reserva de lucros: composta por Re-
serva Legal R$ 12.674 (31.12.2024 R$ 11.940) e Reserva para Expansão R$ 84.800 
(31.12.2024 R$ 73.863). A reserva para expansão foi constituída com o objetivo de 
amparar futuros planos de investimentos conforme previsto em orçamento de capital 
e, será utilizada para compensar prejuízos, quando houver, ou aumentar o capital so-
cial. d. Lucro por ação: O cálculo do lucro por ação básico foi calculado com base na 
quantidade média ponderada de ações ordinárias (vide cálculo na Demonstração de 
Resultados). O lucro por ação diluído não difere do lucro por ação básico, pois não há 
ações potenciais diluíveis.

 6  IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a. Demonstração do imposto de renda e contribuição social:
Exercícios findos 

em 31 de dezembro
2025 2024

Imposto
Contri- 
buição Imposto

Contri- 
buição

de Renda Social de Renda Social
Resultado antes da tributação sobre o lucro
 e participações .............................................. 20.651 20.651 36.003 36.003
IRPJ e CSLL calculados às alíquotas vigentes . (5.163) (1.859) (9.001) (3.240)
Adições/(Exclusões) Permanentes ................ 772 270 23 (1)
• Juros sobre capital próprio .............................. 750 270 – –
• Outros valores ................................................. 22 – 23 (1)
IRPJ e CSLL registrados no Resultado ......... (4.391) (1.589) (8.978) (3.241)
Impostos correntes ............................................ (3.248) (1.178) (4.652) (1.683)
Impostos diferidos ............................................. (1.143) (411) (4.326) (1.558)
IRPJ e CSLL registrados no Resultado ......... (4.391) (1.589) (8.978) (3.241)

b. Créditos tributários e Provisões diferidas: O saldo de créditos tributários líquido 
de obrigações fiscais diferidas totalizou R$ 12.460 (31.12.2024 R$ 14.014).  Os crédi-
tos tributários de imposto de renda e contribuição social totalizaram R$ 13.095 
(31.12.2024 R$ 14.425), compostos por base negativa de contribuição social e prejuí-
zo fiscal de imposto de renda R$ 4.365 (31.12.2024 R$ 6.272) e adições temporárias 
R$ 8.730 (31.12.2024 R$ 8.153), representadas basicamente pelas provisões para 
riscos fiscais e perdas em operações de swaps. As provisões para imposto de renda 
e contribuição social diferidas de R$ 635 (31.12.2024 R$ 411) foram calculadas sobre 
a receita não tributável de atualização monetária dos depósitos judiciais e ajuste posi-
tivo a valor justo dos títulos. A constituição integral dos créditos tributários está funda-
mentada na expectativa de geração de lucros em períodos subsequentes e 
correspondentes obrigações fiscais que permitam a realização desses créditos tribu-
tários no prazo máximo de cinco anos, amparada por estudo técnico. Essas projeções 
apontam lucros futuros e correspondentes obrigações fiscais suficientes para absor-
ver a totalidade dos créditos tributários no prazo de 5 anos, na seguinte proporção: 
2026 - 7,0%, 2027 - 8,8%, 2028 - 29,1%, 2029 - 20,3% e 2030 - 34,8%.

 7  PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES LEGAIS - FISCAIS

a) a Sociedade possuía as seguintes contingências fiscais e previdenciárias, as quais 
foram avaliadas pelos nossos assessores legais como “perda provável”, representa-
das por: a.1) o recolhimento das contribuições ao PIS e COFINS sobre as receitas não 
relacionadas à prestação de serviços, afastando-se a aplicação do artigo 3º da Lei nº 
9.718, que promoveu o indevido alargamento da base de cálculo das referidas contri-
buições, cuja provisão e depósito judicial correspondente totalizavam R$ 7.470 
(31.12.2024 R$ 5.764) e R$ 7.474 (31.12.2024 R$ 5.205), respectivamente. Tanto os 
saldos da obrigação legal como do depósito judicial foram atualizados com base na 
variação da taxa SELIC. Essas obrigações legais encontram-se registradas na rubrica 
“Provisão para riscos - Fiscais” e os depósitos judiciais existentes encontram-se regis-
trados na rubrica “Devedores por Depósitos em Garantia - Fiscais”. b) a Sociedade 
possuía as seguintes contingências de natureza fiscal, as quais foram avaliadas pelos 
nossos assessores legais como “perda possível”, representadas por: b.1) compensa-
ções pleiteadas por PER/DCOMP ainda não homologadas pela Receita Federal no 
montante de R$ 130 (31.12.2024 R$ 724). b.2) processos administrativos relativos a 
apuração da IRPJ nos anos base 2010 e 2011 R$ 1.612 (31.12.2024 R$ 1.543). b.3) 
contribuições ao PIS e COFINS sobre o faturamento, afastando-se a aplicação do ar-
tigo 3º da Lei nº 9.718, que promoveu o indevido alargamento da base de cálculo das 
referidas contribuições, cujo montante totalizava R$ 23.553 (31.12.2024 R$ 22.140) 
para o qual a Companhia possui depósito judicial no montante de R$ 23.553 
(31.12.2024 R$ 22.140).

 8  VALOR JUSTO DOS INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A Haitong Negócios S.A. estima o justo valor dos seus instrumentos financeiros com 
base em preços observados em mercados ativos ou, na sua ausência, recorrendo a 
técnicas de avaliação baseados em modelos financeiros standard de mercado tais 
como desconto de cash flows e modelos de valorização de opções. Sempre que dis-
poníveis, os parâmetros de mercado utilizados são os observáveis no mercado. Caso 
estes não sejam observáveis diretamente no mercado, são derivados de instrumentos 
transacionados ativamente no mercado futuro de derivativos ou obtidos através de 
preços indicativos de terceiros.

 a) O justo valor dos ativos é demonstrado a seguir: 31.12.2025 31.12.2024
Valorizados ao valor justo Valorizados ao valor justo

Nível 1 Nível 2 Nível 3 TOTAL Nível 1 Nível 2 Nível 3 TOTAL
Ativos financeiros avaliados por seu valor justo ......................................................................... – – – – – 5.379 – 5.379
Por meio de resultado
• Títulos e valores mobiliários ........................................................................................................ – – – – – 5.379 – 5.379
• Títulos públicos ............................................................................................................................... – – – – – 5.379 – 5.379
Por meio de outros resultados abrangentes - PL
• Títulos e valores mobiliários ........................................................................................................ – 46.440 5.855 52.295 – 26.121 9.782 35.903
• Títulos públicos ............................................................................................................................... – 46.440 – 46.440 – 26.121 – 26.121
• Cotas de fundos de investimento .................................................................................................... – – 5.855 5.855 – – 9.782 9.782

b) Hierarquia de Justo Valor: Os instrumentos financeiros registados ao justo valor são 
classificados em três níveis definidos da seguinte forma: • Nível 1 - Instrumentos 
valorizados com base em cotações observadas em mercados ativos e líquidos. 
Incluem-se neste nível: Corporate Bonds transacionados no mercado externo e com 
alta liquidez e contratos de derivativos futuros transacionados em mercados regulados. 
• Nível 2 - Instrumentos valorizados recorrendo a técnicas de avaliação com base em 
parâmetros observáveis no mercado, valorizados com base em cotações num 
mercado ativo de instrumentos similares como instrumentos de derivativos futuros. 
Incluem-se neste nível: derivativos de balcão e títulos públicos federais, ambos de 
qualquer natureza. • Nível 3 - Instrumentos valorizados recorrendo a técnicas de 
avaliação com base em parâmetros não observáveis no mercado e que não cumpram 
com os requisitos para serem classificados em Nível 1 ou Nível 2. Incluem-se neste 
nível: títulos privados com característica de crédito e com atribuição de spread de 
crédito ou de baixa liquidez, obrigações altamente ilíquidas ou em situação de 
incumprimento, fundos valorizados com base no Net Asset Value publicados pelas 
entidades responsáveis pela divulgação das cotas e depósitos a prazo que façam 
parte das estruturas de Hedge Accouting e que, portanto, são marcados a mercado. 

 9  OUTRAS INFORMAÇÕES

a. A Sociedade tem estrutura de gerenciamento de riscos que permite que estes 
sejam efetivamente identificados, mensurados, mitigados, acompanhados e 

reportados de modo integrado, envolvendo a Administração, quando necessário. A 
Sociedade não apresenta riscos significativos em suas operações próprias. b. Em 31 
de dezembro de 2025 e 2024, a Sociedade não operou com instrumentos financeiros 
derivativos. c. Outros ativos: composta por despesa antecipada R$ 21 (31.12.2024 R$ 
4). d. Despesas administrativas: referem-se a despesas de publicações R$ 10 
(31.12.2024 R$ 22), serviços de terceiros e técnicos especializados R$ 40 (31.12.2024 
R$ 86), depreciações e amortizações R$ zero (31.12.2024 R$ 66) e outras despesas 
R$ 30 (31.12.2024 R$ 31). e. Despesas Tributárias: composta por taxa de fiscalização 
CVM e IOF R$ 8 (31.12.2024 R$ 4). f. Provisão para riscos - Fiscais: composta por 
despesas com PIS e COFINS R$ 1.023 (31.12.2024 R$ 1.261); receita com reversão 
de provisão de riscos fiscais na ação do PIS e COFINS R$ zero (31.12.2024 R$ 
10.484); e receita financeira de atualização de depósito judicial referente processo 
fiscal na ação do PIS e COFINS R$ zero (31.12.2024 R$ 11.657). g. Outras receitas 
operacionais: referem-se à atualização monetária de impostos a compensar R$ 284 
(31.12.2024 R$ 219), atualização depósito judicial referente processo fiscal R$ 2.108 
(31.12.2024 R$ 9), recuperação de encargos e despesas R$ 52 (31.12.2024 R$ 3) e 
reversão de provisão de despesa administrativa R$ 12 (31.12.2024 R$ 63). Outras 
despesas operacionais: composta por atualização de provisão referente processo 
fiscal R$ 683, pagamento de despesas com contingência fiscal R$ zero (31.12.2024 
R$ 68), pagamento de encargos relativo recolhimento de tributos federais R$ 174 
(31.12.2024 R$ zero) e outras despesas operacionais R$ 5 (31.12.2024 R$ 3).
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